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A IL~MINA~A
-íl ~L~~TRI~A 1 O que é que mais convirá a Espozende? O aproveitamellto 

. , . ! de alguma queda de 11;ua? de motores térmicos? de rêdes hidro-
j clcctricas pró.â111as? 
1 Para que o assunto fique bem ventilado, vejamos cada uma. 

• • 
1 Qui:d.zs de água? Não me parece nenhuma :iproveitavel para 

()om um pooeo de inlelatlvn, dentro de tio este fim; nem mesmo a do ribeiro da Obra que seria de valor 
dias, podemos ter ene1•gla ele~trlea 1 muito deficiente no verão, crt:io eu. E digo creio porque não tive • 

em Es1tozende. O t~Xt11mplo 1 oportunidade de lhe medir o caudal e o desnivel; mas para mim, 
de Ponte da Barca· · · 1 suficientemente treinado nestas medições, ha essa intuição natural 

, 1 de deficiencia para o capital a empregar. 
Duas palavras, antes· • · · \ ~\llotorcs termicos? Dão um cavalo vapor caro e, sobretudo, 
Como as andorinhas, acompanhando os ultimas veraneantes, um uso limitado e precário da energia; no entanto sei que em 

vou retirar. E, ao fazêl-o, levo os olhos adormecidamente s.m- Fão ha duas fabricas que poderiam accionar os dinámos ou alter
dosos desta praia lindíssima, enfrentada pelo enlêvo filosófico do nadores para efeitos de ilu minaçào. 
mar, acarinhada pelos ciciantes segredos dos pinheirnis e beijada · Em que condições poderiam essas fábricas fornec~r energia? 
pela poesia patriarcal do velho Cávado. seria. estudo a fazer pelos interessados naturais (Câmara e fabricas). 

Ao fazê-lo, cumpre-me a sentida obrigação de apresentar Por mim, bastante envolvido em estudos dêsses e ~nfronhado em 
os meus respeitosos cumprimentos a todos os filhos desta terra a- instalações identicas, creio que será urna solução só aproveitavel, 
bençoada que, à porfia, enchem de obsequiosas atenções aqueles se a seguinte, e que vou desenvolver, podesse falhar inteiramen
que não praticaram a inconsciente leviandade de Raul Brandão. . . te. 

E, terminando as minhas humildes homenagens, eu publi- Rêdcs hidro-electricas firoximas? E' aqui que deve estar aso-
co nêste semanario=que, sem ter afinidades imediatas comigo, lução grandiosa da questão: p,1ra iluminação pública abundante, 
pessoais ou politicas, Uo gentil foi=urn pequeno trabalho sôbre particular, para serviços industriais, para extensão da rêde a todos 
as possibilidades imediatLis da iluminação desta linda terra, com os povoados do concelho, etc, etc. Alem de que deve ser muito 
Fão e, porventura, a Apulia, irradiando sucessivamente para todos mais bmatLl pata o consumidor e dar rendimento ao municipio. 
os legares de densidade de população apreciavel, como ~lari- As redes que estão ou tencionam estar circumvisinhas de Es-
nhas; ou que se quotizem para as despezas de instalação. pozende são: Hidro-Elcctrica do Coura (Viana), Ajiir.ida (Barce-

E, se o «0 Espoz.endense>"J. recebe, assim, tão pequena h0- los), Linloso, Vitrosa, ou Ermal (Póvoa de Varzim). 
menagem, ela satisfá-lo-ha se, no verão de 1926, Espozende a- Por motivos económicos, térni.:os e outros que não posso 
presentar jorras de luz aos seus visitantes. aqui ~numerar, devia-se encarar como mais util a rede que ali-

E' que, diga-se com rigor, muitas terras não teem luz por- 1nçnta Barcelos; a seguir, mas só fa!hJndo B1rcelos, :tbordar are
que não tentaram ainda ... tê-la! E a unicJ luz que, sem tentati- de que \·ai alimentar a Povoa e, por fim, a de Viana. 
vas sérias, aparece-é a do .•. luar! .•. - i Barcelos deve, por todos os motivos, dar a solução, pois a 

E nem sempre!. . . i Aforada vai agora fornecer a electrificação da Central de Aguas 
* 1 de Braga e a Câmara de Villa Verde. As disponibilidades a gas-

Espozende, com Fão, representa · um <lgregado de fogos tar numa e noutra coisa são diminutas e, no entanto, as reservas 
que, ás creaturas que andam nêstes assuntos, causa verdadeiro = que e obvio que lhe devem exigir= devem ser sensíveis. 
assombro que não esteja electrificado ! ... Emfim, e isto não custa Ciinheiro, se a Câmara a-

Ao passear, como tantas vezes hei feito, os meus ócios no- bordasse o snr. Xavier Esteve~ sôbre as condições em que traria 
turnos, ouvindo o embalar das ondas em antítese com as som- a energia, em altú tc11s11o conveniente, as portas da vila, ter-se
bras da casaria, senti um caos de dor e rdlecti, pensadamente, ' hia dado o primeiro passo para a electrificação do concelho. As 
que ?ão conheço hoje .em Portugal povoação alguma, d.1 imp9r- mesmas gestões junto da~ gerencias das outras redes seriam o 
tanc1a d~ Espoze~de, que não tivesse luz elcctrica. 1 complemento dos trabalhos preliminares, e import.intissimos, para 

Pois se as simples freguezias ou povoações de qu.uta or- : a electrificação. E, repito uma vez mais, essas gestões não cus-
dem ... decimal jà a reclamam!. . . ! tam dinheiro. . . • "" 

Desde que haja uma densidade de população como a dêste j C_onvenço-me de que, mediante um preço conveniente do 
c~nce_lho, capaz de garantir .um min~?1º su~ciente ,k _consumo I quilowatt-~ora e u~na ga~antia de cons~mo minimo, quando mui
e.ectnco, tratar da sua clectnficação J<l não e um tirrOJLldu me-

1 
to, a energia electr1c1 sena posta, ;r.ttu1túmetittJ, ás portas do coo· 

lhoramento loca!; é ante~ um melho:amento que já devi,1 ex~s~i:. 
1 
celho. No entanto a energia aparecia em c~lt.t tensilo, a_í por cer-

Tem .premissas mais que suficientes para as stus poss1b1h- · ca de 15000 volts. ~fas faltan tr .. mifórma-la para baixa tensão 
dades prá~1cas. , . . l e. distribui-J1. Iss? ~usta b.1stante dinheiro tanto mais que deve-

A d1ficu~dad_e max1ma e saber encarar o problema e S;1bcr na, em mtnha optn1ão, haver duas sub-estações transformadoras: 
dar-lhe os pr~metros passos. uma ao sul de Fão, atendendo ás necessidades desta ridente po-

Cada meio tem a su:i solução mais idone.1. Ajudar a encon- voação e ás que se estendem cm volta; outra ao norte da vila. 
trá-la ~eve ser o trabalho dos amigos de cada tcrrJ. E cu= .1ue j Cakulv cm perto de 3 mil libras o custo d.1 parte electrica 
t~o a~tg~ sou de Espo2ende= .:iuero, com êstc dcs;iretenci )SO ar· 1 das cabines, rede publica e rede particular extanit. Como arran
t1g0, i~dic,u-1he a que mais lhe conviri.1, p.tssando-.1s, ;1 toJas, j:ir a resolver esta segunda parte? 
em revista. • I_ • 

1 Dois caminhos tinlu e tem na frente uma Câmara; 1 .º le-




